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Editorial
Vivemos uma época de sentimento, de alegria e Amor,
Se, por acaso, um dia
Nós tivermos sentimentos diferentes um do outro,
Isso não é suficiente para,
Um dia deixarmos de nos falar...
Pois, estes momentos são, realmente, especiais,
São os Milagres do Natal.

A Amizade e o Amor são, certamente,
Uns dos mais fortes e, mais intensos pulsares das nossas Vidas...
Vidas sem catálogo, simplesmente, Vidas
Que a maior parte das vezes escondemos e negamos aos outros
Sem qualquer razão ou com razões distorcidas
De não queremos aceitar os outros
Na sua diferença,
Na sua desigualdade,
Na sua agradável presença de presenciarmos a sua Existência.
Mas, enquanto, houver Amizade e Amor,
Olharemos, sempre, uns para os outros
E, faremos, sempre, as pazes de novo...
Por muito que nos custe, pois, só assim é que estamos Bem!
Connosco e com os outros... neste simples Milagre!
Mesmo que um dia o tempo passe...
No seu solitário pulsar
Se, a Amizade e o Amor permanecerem,
Iremos, sempre, nos lembrar um do outro...
E, se qualquer dia nos afastarmos,
Pelos trajetos diferenciados das nossas Vidas...
Se, formos amigos de verdade,
A Amizade e o Amor, simplesmente, nos reaproximará,
A troco de nenhum pedido, na sua forma pura da nossa Existência.
E, se um dia, não mais andarmos por estas paragens...
Se, ainda, sobrar Amizade e Amor,
Renasceremos de novo, um para o outro, ainda, mais fortes... e felizes
No nosso Milagre de Natal!
Pode ser que um dia penses que tudo acabe...
Relaxa e não te preocupes
Pois tenho a certeza que,
Com a força da Amizade e do Amor, construiremos tudo, novamente,
Cada vez de forma diferente e mais inteligente,
E tornaremos único e inesquecível cada momento
Que juntos, viveremos e nos lembraremos para sempre.

“Há duas formas para vivermos as nossas Vidas:
Uma é acreditar que não existem milagres.
A outra é acreditar que todas as coisas são um Milagre.”...

Um Milagre Chamado NATAL

PROF. LUÍS RIBÃES MONTEIRO

No início do ano
letivo é prioritário pôr
em funcionamento o
Gabinete de
Informação e Apoio ao
Aluno (GIAA). Este
Gabinete funciona na
sala FT2 do bloco F, às
quartas-feiras, das
14h15 às 15h55
estando o atendimento
a cargo das
professoras Filomena
Dias e Paula Lopes.
Este espaço assume
duas vertentes
essenciais: um
espaço de
atendimento individual,
onde se pode dialogar,

esclarecer dúv idas,
apresentar problemas ou
dificuldades e mediar
conflitos e também um
foco dinamizador de
atividades suscetíveis de
env olver uma parte
signif icativa da
comunidade escolar.

PROF.AS FILOMENA DIAS E PAULA LOPES

O GIAA tem como
objetivos: proporcionar
aos alunos, nos seus
tempos livres, momentos
alternativos de formação
cívica e cultural; orientar
os jovens para a tomada
de decisões conscientes
e responsáveis; dar

resposta às principais
dúvidas dos jovens na
área da sexualidade,
consumo de SPA,
alimentação e outros
problemas relacionados
com a adolescência;
promover a educação
para a cidadania e o
interesse dos jovens pelo
debate de temas de
atualidade. Uma das
formas de concretizar
estes objetivos passa por
articular e/ou dinamizar
diversas atividades.

Assim, neste
primeiro período,
assinalámos o Dia
Mundial da Alimentação,

no dia 17 de outubro e o
Dia Europeu do
Ant ibiótico a 18 de
novembro de 2018.

Está prev ista a
real ização de outras

atividades ao longo do
ano letivo de acordo
com a implementação
dos projetos de
educação sexual das
turmas.

PROF. JORGE SANTIAGO

Estamos em

época Natalícia e os

nossos dias parecem

mais preenchidos e

repletos de paz e

t r a n q u i l i d a d e ,

aguardamos as Boas

Festas.

A nossa escola

está calma e tranquila,

pois a azáfama dos

alunos e a presença

dos professores, está

em interrupção letiva,

apenas os nossos

funcionários e alguns

professores, ainda

andam por cá.

Claro está, que os

nossos alunos já

estão de férias de

Natal há uma semana,

não contando com as

madraças sonecas,

que alguns tiram nas

aulas, mas os vossos

p r o f e s s o r e s

continuam na labuta:

notas, av aliações,

inquéritos, formações,

notícias, preparação

do próximo período;

um sem número de

tarefas, que nenhum

aluno dá valor, mas

cada um de nós é que

sabe o trabalho que

cada um de vocês nos

dá. Claro está que é a

nossa prof issão, e,

devemos desempenhá-la

com todo o gosto e brio,

pois diariamente temos

que lidar com os nossos

e também com os

problemas dos nossos

alunos, alguns bem

complicados, é a vida! E

no final, haverá sempre a

promessa e a satisfação

do dever cumprido. Como

é o caso dos prémios que

os nossos alunos

ganham, os cursos que

os nossos alunos

frequentam e as

profissões que muitos

deles acabam por

almejar no futuro e

felizmente com muito

trabalho e empenho

conseguem.

Hoje foi apresentada

na nossa Escola A Sala

do Futuro, onde todos os

professores puderam

tomar conhecimento

como irá ser a nossa

escola num futuro

próximo.

Salas de aula

interativas, com écrans

gigantes, internet,

tabletes, ou telemóveis,

que podem interagir e

responder a simples

perguntas feitas pelo

professor, após um

breve inquérito, e, as

respostas aparecem

como por magia, de

imediato, no ecrã.

Salas com mesas

circulares onde se

pode trabalhar em

grupo, com cadeiras

com rodas para que os

alunos se possam

deslocar sem esforço

de umas mesas para

outras, o chão feito

num piso

h i g i e n i c a m e n t e

tratado, para que as

crianças possam

facilmente sentar-se

ou mesmo usá-lo para

demonstrações ou

experiências.

Um futuro que

alguns de nós

chamamos, muitos há

mais de trinta anos,

presente…

Umas Boas

Festas e um Santo

Natal, com votos de

um excelente ano de

2019, para todos, sem

exceção!
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Conta-se que há
muito, muito tempo, no
reino de Proença-a-Nova,
havia um rei sensato e
interessado pelo bem-
estar das suas gentes.
Mas a sua verdadeira
paixão eram as crianças.
Acreditava o rei que um
reino com crianças
felizes garantia um povo
próspero e virtuoso.

Contudo, algumas
crianças do seu reino
cresciam de uma
maneira algo estranha:
apresentavam formas
esquisitas e vontades
insaciantes, rostos
rabugentos e gestos
opressores. Na verdade,
elas estavam
p e r m a n e n t e m e n t e
insatisfeitas com tudo e

“LÁ EM CASA ELES SÃO REIS!”
ANABELA DIAS, ANDREIA BALAS, ANA PAULA CRISTÓVÃO,  FÁTIMA DELGADO E SUSANA SANTOS

com todos. As cartas de
Natal de algumas delas
eram um lençol
interminável de pedidos,
desde o tablet (que
poderia ser de chocolate
ou algo mais
tecnológico) até a uma
viagem a Marte ou à Lua.
Os pais, desesperados,
dav am tudo o que
pudesse saciar a sua
insatisfação. Tudo o que
podiam ou tinham… eles
davam.

E s g o t a d o s ,
decidiram pedir ajuda ao
sábio rei. Num
emaranhado novelo de
queixumes e lágrimas,
cada pai e mãe
atropelaram-se em
histórias e relatos. No
meio da confusão, um

senhor eleva a v oz,
rematando: Senhor, o
meu filho… os filhos dos
outros… todos fazem o
que querem e quando
querem! Lá em casa eles
são REIS! – disse o
homem, aflito.

Ao ouvir as histórias
e preocupações dos
súbditos, o Rei ficou,
primeiro perplexo, depois
pensativo.

- Uma criança ser um
rei? Como é possível? -
pensou ele, intrigado.

Decidiu, então, enviar
um sms ao Pai Natal.
Especialista em crianças
e pós-graduado em
questões do
desenvolvimento, o Pai
Natal saberia aconselhá-
lo. E aconselhou.

- Senhor, reúne todos
os pais, mães, filhos,
avós, tios, primos e
mestres (que eram os
professores da altura) no
colégio do Reino. Os
meus conselheiros ler-
lhes-ão um conto “Lá em
casa eles são reis”. Nada
melhor do que uma boa
história para pensar e
uma boa conversa para
assentar.

No dia 22 de
nov embro, à hora
marcada, os pais, mães,
avós, tios, primos e
mestres reuniram-se no
colégio para ouvir o dito
conto. Como o tempo era
parco, foi contada uma
parte da história.

Depois de ouvirem
atentamente, os pais,

mães, avós, tios, primos
e mestres concluíram
que, afinal, a educação
tem raízes amargas, mas
dá frutos doces, já dizia
Aristóteles, um pensador
grego.

Combinaram, então,
o seguinte: quando as
crianças pedi rem
guloseimas e fritos, os
pais dirão: “Sim senhor,
depois de comeres a
sopa e a fruta, para seres
forte e saudável!” (no fim
das contas, não haverá
na barriga espaço para
mais! ); quando as
crianças só pensarem na
brincadeira, os pais
dirão: “Sim senhor,
depois de realizares as
tuas tarefas escolares e
organizares o teu

quarto… sim, porque és
uma pessoa com brio!”;
quando se recusarem a
ler porque é entediante,
dirão: “Não faz mal, eu
leio contigo… porque te
adoro!”. Quando fizerem
birra ao “não”, dirão…
fica para a próx ima
sessão a realizar em
2019! A part ir desse
momento, todos os pais,
mães, avós, tios, primos
e mestres do reino de
P r o e n ç a - a - N o v a
passaram a cumprir os
três conselhos. Todas as
noites antes de dormir,
os pais liam uma história
às suas crianças, as
quais, sorrindo,
escutavam com muita
atenção, debaixo do céu
mais estrelado.

(Este texto é o resultado vivo da oficina de escrita criativa, promovido pela Biblioteca Escolar)

O Decreto-lei n.º 54/
2018, de 6 de julho esta-
belece os princípios e as
normas que garantem a
inclusão, respondendo à
diversidade das necessi-
dades e potencialidades
de todos e de cada um
dos alunos, através do
reforço da sua participa-
ção no processo de
aprendizagem e na vida
da comunidade
educativa.

De acordo com
Montoan, “a escola pre-
para o futuro e, decerto
que, se as crianças
aprendem a valorizar e a
conviver com as diferen-
ças nas salas de aulas,
serão adultos bem dife-
rentes de nós, que temos
de nos empenhar tanto

GRANDES ATOS FAZEM-SE
COM PEQUENOS GESTOS

para entender e viver a
experiência da inclusão”.

Assim, de acordo
com o lema desta
pedagoga: “sair das es-
colas dos diferentes e
promover a escola das
diferenças”, os alunos do
6º ano, turma A  e o
diretor de turma – Jorge
Ventura, com a colabora-
ção da psicóloga - Dra.
Andreia Balas, produzi-
ram um vídeo nas aulas

de Educação para a Ci-
dadania, tendo como
objetivo principal a
sensibilização para a
temática da inclusão.

O vídeo encontra-se
disponível no portal do
agrupamento de escolas
de Proença-a-Nova, ou
no Youtube, bastando,
para isso, pesquisar o tí-
tulo basket-wheels
inclusion, ou através do
qr code nesta notícia.

PROF. JORGE VENTURA
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Já se encontra a
decorrer a II Edição do
Concurso Interturmas “
Quem recolhe mais
pilhas?”.

No ano letivo anterior
a nossa escola
destacou-se na recolha
de pilhas por distrito –
recolhemos cerca de
300Kg de pilhas!

Foi contemplada com
um depositrão de pilhas
de chão e com um
cheque no valor de 90€
em material Decathlon.

A turma vencedora

CONCURSO INTERTURMAS

“QUEM RECOLHE
MAIS PILHAS?”

A Associação Ban-
deira Azul da Europa,
ABAE, distinguiu pela
terceira vez a Escola
Pedro da Fonseca com
a atribuição da Bandeira
Verde, declarando-a
como uma Eco Escola!

O hastear do
galardão teve lugar no dia
21 de novembro, após a
primeira reunião do Con-
selho Eco Escolas, onde
foram dados a conhecer
os temas a tratar duran-
te o ano letivo bem como
as atividades realizadas
e a realizar, que constam
no Plano de Ação. Os
elementos deste Conse-
lho ainda tiveram a opor-
tunidade de degustar a
Chagria oferecida pelo
BioAromas, acompanha-
da de umas bolachinhas
elaboradas com farinha
de bolota, cedidas por
uma atividade proporcio-
nada pelo Centro de Ci-
ência Viva da Floresta –
uma boa maneira de uti-
lizar produtos locais na
nossa alimentação.

No final da reunião
todo o Conselho Eco Es-
colas, em conjunto com
a Direção da Escola e
outros elementos da co-
munidade educativa diri-
giram-se para a entrada
da escola, local onde de-
correu a cerimónia do
hastear da bandeira. A
bandeira foi hasteada ao
som de frases entoadas
pelos elementos presen-
tes, que traduziam algu-
mas medidas para au-
mentar a
sustentabilidade do pla-
neta e que já fizeram par-
te dos pósteres Eco Có-
digo elaborados em anos
letivos anteriores.

Esta bandeira repre-
senta um compromisso e
uma responsabilidade
para fazer mais e melhor
em prol do ambiente,
pelo que continuamos a
contar com o empenho
de toda a comunidade
educativa para honrar a
bandeira hasteada!

CERIMÓNIA DO
HASTEAR DA
BANDEIRA
 2017-2018

da primeira edição deste
concurso foi o 7ºB, que
recolheu 56Kg de pilhas.
O prémio foram bilhetes
de cinema oferecidos
pelo Município de
Proença a Nova!

Este ano
continuamos a contar
com a participação de
todas as turmas e os
prémios são ainda mais
aliciantes!

Vejam o regulamento
nos cartazes afixados
em todos os blocos!

No dia 12 de dezem-
bro decorreu na sala
polivalente, do bloco F, a
Palestra: Gerindo e Pro-
tegendo a Nossa Flores-
ta, proferida pela Eng.ª
Conceição Colaço, cola-
boradora do CCVF,
dirigida a todos os alunos
do 7.º ano. A temática
abordada foram os incên-
dios, que anualmente
assolam as nossas ter-
ras e as nossas gentes,
e, que parecem não ter
fim…

Debateu-se a
temática de forma
interativa, com exemplos
práticos e auxílio de al-
guns alunos, no segui-
mento do Plano Integra-
do e Inovador de Comba-
te ao Insucesso Escolar
(PIICIE) “Mais Ciência”.

Foi efetuada uma ex-
posição, muito elaborada
e interessante, sobre as
diferentes origens dos in-
cêndios, dirigida essen-
cialmente ao nosso con-
celho, sendo apresenta-
dos vários gráficos, o seu
tratamento e análise,
desde 2013 até 2018,
onde foi abordada de
igual forma a área ardida.

De uma forma muito
sucinta, mas objetiva, os
alunos tiveram hipótese
de verificar, o cuidado que
se deve ter, com um sim-
ples fósforo, pois no iní-

«GERINDO E PROTEGENDO
A NOSSA FLORESTA»

cio poderá ser apagado
com um simples sopro,
mas após alguns minu-
tos a arder numa flores-
ta, ou em mato serrado,
tornar-se-á incontrolado.

A palestra decorreu
de forma muito
enriquecedora pois os
alunos mantiveram uma
entusiasta interação com
a técnica palestrante.

PROF.ª  MADALENA CATARINO
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Para assinalar a épo-
ca natalícia os alunos e
professores do Projeto
Escola BioAromas reali-
zam o tradicional sorteio
do Cabaz de Natal. Este
ano apostamos, não num
cabaz, mas no modo cai-
xas, pois o primeiro
prémio assim o exigia,
tantos são os amigos que
contribuem para o en-
cher: pais/encarregados
de educação, professo-
res, assistente
operacional, a Pastelaria
Silva de Cardigos, a Pas-
telaria da Catraia. Todos
a seu modo o fazem
transbordar de alegrias e
nos enchem os olhos

SORTEIO DE NATAL

com aquilo que têm de
melhor.

Quis a sorte que o
número sorteado fosse o
212, agraciando o sr.
Carlos Gonçalves. O
amigo Intermarché
ofertou o segundo
prémio, uma batedeira
amassadora “Taurus”,
sempre útil para cozinha-
dos mais aromáticos. O
número saído foi o 200
adquirido pela professo-
ra Deolinda. A marca
“Proença-a-Nova Ori-
gens” ofertou o cabaz
Origens para o terceiro
prémio. A sorte benefi-
ciou o número 812, ven-
dido por uma antiga alu-

na ao Tiago Rodrigues. O
quarto prémio, caiu no
número 469. A professo-
ra Júlia ofereceu ao Pro-
jeto Escola BioAromas o
vale de compras no valor
de 40 euros a serem fei-
tas no novo amigo e par-
ceiro de formação “A
Sobreirense” de Joaquim
Farinha & Filhos. O feliz
contemplado do quinto
prémio, com o número
169, Luís Pereira, irá
igualmente beneficiar de
um conjunto de compras
no valor de 25 euros na
“Loja Pucariças”.

Este sorteio realiza-
do na sala dos professo-
res continua a ser um
pequeno momento de
animação para os alunos,
em que a sorte é o me-
nos importante, pois fica-
mos contentes com a ale-
gria dos outros e isso
faz-nos sentir que peque-
nos gestos fazem a dife-
rença.

Um santo e feliz Na-
tal a todos os que cola-
boraram neste sorteio,
distribuindo ou adquirin-
do talões, bem como ao
sempre amigo José Men-
donça da “Gráf ica
Proencense” que forne-
ceu o suporte papel. Vo-
tos de que o Novo Ano
seja grande em realiza-
ções e que estas façam
a vida de todos mais fe-
liz, e também já agora
sempre doce e cheia de
bons aromas.

ALUNOS E PROFESSORES BIOAROMAS

No dia 16 de outubro
do ano corrente, a
Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca comemorou o
Dia Mundial da
Alimentação com
distribuição gratuita de
fruta no bar dos alunos e
no bar dos professores.
É de extrema
importância para nossa
qualidade de v ida e
saúde a inclusão de fruta
na nossa alimentação.
No dia seguinte decorreu

DISTRIBUIÇÃO DE FRUTA
NO BAR DOS ALUNOS

No dia 4 de outubro
decorreu em Pombal o
Dia das Bandei ras
Verdes.      Este dia visa
distinguir e reconhecer o
desempenho das Eco-
Escolas na promoção de
um meio escolar e social
mais ecológico e
sustentável no panorama
ambiental em que a
comunidade se encontra
inserida.

Elementos da equipa
Eco Escola
acompanhados de
alguns dos alunos que
dinamizaram atividades

DIA DAS BANDEIRAS
VERDES

ao longo do ano letivo
anterior deslocaram-se
ao evento para receber a
bandeira verde Eco-
Escolas 2017/18,
símbolo do bom trabalho
em curso na nossa
escola, em prol da
sustentabilidade. Este
ano a organização deste
grande evento convidou a
nossa escola para estar
presente na Eco Mostra
e sendo o BioAromas
nosso parceiro em
div ersas ativ idades,
selecionámos aquelas
cuja apresentação em

Receção da Bandeira Eco Escolas 2017/18 pela aluna Maria Leonor Cardoso

BioAromas na Eco Mostra

Pombal poderia ter um
efeito multipl icador,
motivando e inspirando
outras escolas. A
receção foi excelente e
os nossos alunos
puderam usufruir de um
dia diferente!

 A equipa Eco
Escolas encontra-se
cada vez mais motivada,
f ruto dos resultados
obtidos, e agradece a
todos os envolvidos que
contribuíram para o
sucesso do Programa na
nossa Escola!

uma palestra  dinamizada
pela enfermeira Fátima
Manso, sobre “A
Diabetes”, destinada
aos alunos do 9.º ano.
P r e c i s a m o s
compreender, de uma
vez por todas, que o
nosso bem-estar
depende, quase
totalmente, daquilo que
ingerimos.

Uma boa
alimentação só trará
benefícios à nossa
saúde.
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Sou, Filomena Maria
Tavares Dias e leciono a
discipl ina de História
nesta Escola.

A I Guerra Mundial é um
conteúdo programático do
9º ano de escolaridade.

No ano letivo de 1991/
1992 propus aos alunos
do 9º ano que
procurássemos, no
concelho, alguém que
tivesse combatido nessa
guerra e encontrámos.

O senhor Manuel
Lourenço, natural do
Vergão foi combatente na
I Guerra Mundial, na
Grande Guerra de 1914/
1918. Decidimos
entrevistá-lo e os alunos
das diversas turmas
elaboraram as perguntas
que lhe iríamos colocar.
Posteriormente, eu e duas
alunas, Iria Agostinho
Pereira e Maria Edite
Tavares Fernandes
deslocámo-nos ao
Vergão ao encontro de tão
singular personagem.
Quando falámos com o
senhor Manuel Lourenço,
ele foi pouco recetivo à
ideia de responder a
perguntas preferindo
dizer, sem interrupções,
tudo aquilo de que se
recordava. Gravámos o
seu testemunho. No ano
letivo de 1994/1995
fizemos a sua transcrição
e publicação no jornal
escolar que então era “A
Palmatória”.

Neste ano em que se
comemora o centenário
do armistício da I Guerra
Mundial achamos que faz
todo o sentido a
republicação deste
testemunho: Eu, Manuel
Lourenço, tenho 97 anos.
Nasci em 1894. Fiz parte
da guerra na França, da
Grande Guerra com os
alemães e embarquei em

20 de janeiro de 1916
para a França. Fomos
para um barco que estava
em Lisboa, à espera ao
largo… que aqueles
barcos tinham andado a
acarretar animais… e era
só esterco.

Estivemos ali dez dias.
Apanhei lá uma doença,
uma camada de sarna
(que era vulgar naquela
altura…) tive que baixar ao
hospital da Estrela e
estive lá dezasseis dias.

No fim desses
dezasseis dias saí de lá e
fui tomar parte de outro
barco que estava para
sair (os outros… os
primeiros já tinham saído)
e fizemos viagem para
França.

Mas no caminho houve
um azar. Eles distribuíram
à gente uns coletes de
cortiça para no caso que
fosse preciso saltar para
a água a gente arreava-os
ao peito e era assim…
levávamos aqueles
coletes de cortiça no caso
de acontecer uma coisa
qualquer… que o barco
fosse “atropelado” que
tivéssemos que ir para a
água… a ver se ficávamos
em cima dela a entreter
algum tempo a ver se
havia socorro. De maneira
que íamos em alto mar, à
segunda noite de viagem.
Houve um sinal de alarme.
Nós dissemos: Aquele
sinal de alarme!... (enfim,
f icámos todos
atrapalhados). É já agora!
É já agora! Pronto, tivemos
pouca sorte e é já agora!...
Mas não foi. Foi o barco, o
barco de passageiros
levava um barco a guardar
o inimigo e era um barco
muito leve. Era um barco
de guerra e, ora ia à
direita, ora ia à esquerda,
ora ia à retaguarda, ora ia

à frente. De maneira que
numa altura qualquer ia à
direita e foi para passar
para a esquerda e passou
pela retaguarda do barco
de passageiros. Tocou-
lhe, deu um impulso no
barco, que o barco deu um
estrondo.

Bom, a tripulação do
barco deu logo sinal de
alarme. Pensaram que o
barco t inha sido
“atropelado” e deram logo
sinal de alarme… Bem…
nós lá fomos logo,
pegámos nos coletes de
cortiça e botámo-los ao
corpo e a lastimar a pouca
sorte e tal… e nisto com
aquela coisa toda houve
uma voz do outro barco a
dizer que t ivéssemos
calma que não havia
nada, que não havia
nada… Foi o barco que ia
a passar pela retaguarda
do barco de passageiros
que lhe tocou e fez um
estrondo,  que não havia
nada! Bom, aquela
passou!

Lá fomos. Fizemos
viagem e fomos
desembarcar a um porto
lá no norte de França
chamado Brest, numa
manhã de geada, de neve,
que não se via a cidade,
não se via nada, era só
neve, tudo neve, e nós
cheios de frio. Depois
saímos do barco e
entrámos para o comboio,
já estava ali um comboio
à nossa espera. No
comboio estava tudo
muito bem preparado
para a gente ir; deram-nos
logo um cobertor
daqueles bem quentes
para cada um e havia uns
tubos de água quente nos
compartimentos do
comboio para a gente
levar os pés em cima para
não arreganhar. E, em
todas as estações, havia
homens ingleses a mudar
a água porque quando
chegava de uma estação
à outra já ia com neve, já
ia neve, já ia fria. Mudavam
a água e na outra estação
tornava a ser mudada.
Entretanto lá fomos. Aquilo
era muito longe, mas lá
fomos ter ao sítio.

Quando íamos na
viagem, a comida que nós
tínhamos no barco era
umas latas de conserva
(que nós nem
conhecíamos tal coisa…)
e umas bolachas, umas
bolachas parece que
eram de farelos e aquilo…
ninguém nos disse
nada… mas pensámos
que aquilo era o nosso
lanche, era para nós
comermos; lá

começámos a comer
aquilo mas não
conseguíamos, mas lá
fomos indo…

Chegámos ao sítio, o
destinado, para onde nós
íamos, uma cidade
chamada Witternesse (no
setor de La Lys, uma das
cidades de apoio próximo
do CEP – Corpo
E x p e d i c i o n á r i o
P o r t u g u ê s ) .
Desembarcámos e
estavam lá uns colegas
nossos que já tinham ido
para lá há mais dias e
estavam lá a fazer
descarga ao comboio e
disseram-nos:

- Vocês deixaram
alguma coisa no
comboio?

- Bem, f icaram lá
coisas, mas a gente não
conseguia comer aquilo,
umas conservas…

- Venham lá buscar
isso e tragam-nas porque
aqui onde nós estamos,
aqui morre-se de fome…

E tudo aquilo eles já
sabiam o que se tinha
passado com eles e
avisaram-nos. Nós fomos
outra vez ao comboio e
levámos os restos que lá
havia e levámos para o
sítio para onde fomos. Ali
estávamos; tudo coberto
de neve e estávamos ali
nuns palheiros dos
franceses que era onde
tinham estado os
ingleses; os ingleses
foram embora para nós
irmos para lá. Era uma
enxovia, aquilo era só
praga; logo à primeira
apanhámos uma camada
de bichos, de piolhos… já
nunca mais a largámos
em todo o tempo que
estivemos na França.

Aquilo era só “munha”,
era só esterco onde a
gente dormia e daquele
lado íamos para outro lado
e era a mesma coisa.

E por lá andámos;
aprendemos instrução tal
qual como quando a
gente assentou praça;
instrução inglesa porque
nós tínhamos que estar
ao pé dos ingleses e ali
andámos naquilo durante
algum tempo.

Entretanto, lá fomos
chegando, lá fomos
chegando para o pé das
trincheiras; a pouco e
pouco lá íamos andando
de terra para terra, no fim
de algum tempo depois
de termos aprendido
instrução.

Chegámos lá, a
primeira vez que fomos
para as trincheiras, fomos
dois dias. Diziam eles que
era de visita às

trincheiras! Fomos para lá
dois dias no meio dos
ingleses. Passados
esses dois dias lá fomos
então por nós próprios.
Os ingleses foram
embora e nós fomos para
lá tomar conta daquele
setor. Ali  passámos o
nosso tempo até ao fim da
guerra.

Hoje avançávamos
para além, amanhã
fugíamos para o outro
lado. Andámos por ali
assim… e estávamos
seis dias nas trincheiras
e seis na retaguarda, num
sítio chamado “o apoio”
que era: não podíamos
estar sempre nas
trincheiras porque era
tanta a imundice, e nós
cheios de bichos…
tínhamos de escaldar a
roupa e  mudar de  roupa
e  escaldá-la para  matar
a  bicharada e  estávamos
seis  dias  fora e  seis  dias
dentro das trincheiras…

Éramos rendidos por
outro Regimento. Ali
andámos sempre
“naquele fim” até ao resto
da guerra.

Era fogo para um lado,
fogo para o outro e nós
claro angustiados.

Eu fazia serviço num
posto de observação e
porquê? Porque eu era
observador, t irei a
especial idade de
observador… e umas
vezes estava em postos
feitos de alvenaria outras
vezes em postos feitos
mesmo na l inha, no
parapeito da l inha,
naquela muralha que nós
tínhamos à nossa frente;
fazia ali uma guarita e
fazia ali sentinela e tinha
uma arma de alça
telescópica, uma arma
especial para dar fogo a
alguma coisa que se
visse porque a gente não
podia aparecer por cima
das trincheiras, só eu é
que via naquele sítio onde
eu estava com o binóculo
e via lá para a frente o “mal
acautelado” dos alemães
e, é claro, dava fogo mas
nem se sabia donde ele
vinha porque aquilo era
dentro das trincheiras,
dentro dos parapeitos, ali
numa guarita que ali
havia.

Bom, al i  fomos
passando o tempo, ali
fomos passando o
tempo… sempre
perseguidos quando
saíamos de lá, quando
eramos rendidos; quase
sempre davam uma
rendição; e depois, é
claro, era fogo para ali…
E, claro, íamos para o sítio

para onde nos
mandavam, os seis dias.
Aqui nos levantávamos, lá
nos íamos escapando, lá
íamos ter “ao apoio”.
Chegávamos lá
escaldávamos o fato até
aos outros seis dias. Nos
outros seis dias íamos
outra vez para as
trincheiras; levávamos a
roupa limpa; vínhamos de
lá e já vínhamos outra vez
cheios de praga. Ali
andámos naquilo até ao
fim da guerra.

No fim da guerra, os
alemães entregaram-se,
mas não disseram nada,
foram fugindo, foram
fugindo, só se entregaram
ao entrar na Alemanha.
Eles t inham ocupado
mais de metade da França
e depois foram recuando,
recuando e nós fomos
indo atrás deles, mas
nunca os vimos.  Hoje
chegávamos a um sítio
qualquer já lá não
estavam e íamos ter a
outro sít io já lá não
estavam. Só se
entregaram ao chegar à
Alemanha; mas, nós
portugueses, não
chegámos a ir quando
eles se entregaram; nós
ficámos cá mais longe,
aquilo foi só para os
franceses, para os
ingleses… é que
assistiram à entrega
deles.

Viemos de lá e
andámos a arrasar
trincheiras, a trabalhar por
ali porque tínhamos feito
tr incheiras e valas e
andámos algum tempo a
consertar aquilo, a arrasar
aquilo; eram terrenos dos
franceses e f icaram
preparados outra vez. Ali
andámos até ao fim da
guerra.

Quando de lá
abalámos, no caminho, já
para não trazer aquela
praga que nós lá
tínhamos, os piolhos,
trazíamos uma roupa
limpa metida num saco.
Quando avistei Lisboa
atirei a roupa que tinha no
corpo, atirei-a ao mar e
vesti a outra que estava
guardada.

Eu fiz assim, os outros
não sei como f izeram,
para não trazer aquela
praga de bichos.

E, é claro, os dias foram
passando… Quando cá
chegámos fomos de
licença três meses. Ao fim
de três meses é que nos
fomos apresentar outra
vez e então é que
passaram a gente à
reserva.
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SARA MANSO, 11ºB

11 HORAS, 1918

11 DE NOVEMBRO

No passado dia 11
de novembro foi
assinalado o Centenário
do Armistício da 1ª
Guerra Mundial.
Assinado às 11 horas do
dia 11, do mês 11 de
1918 na França, na
região da Picardia, pôs
fim às hostilidades.

O dia 11 de novembro
tornou-se desde então
um dia de lembrança em
homenagem aos
soldados e sobreviventes
da Grande Guerra. Em
diversas partes do mundo
este dia é relembrado
fazendo-se dois minutos
de silêncio às 11 horas
da manhã locais. O
primeiro minuto é em
homenagem às vítimas
da guerra, que foram
cerca de 20 milhões
entre mortos e inválidos,
o segundo é um tributo
aos sobreviventes.

Portugal participou
na Primeira Guerra
Mundial assistindo os
batalhões br itânicos
estacionados na Bélgica
e também em África,
expedindo tropas para
combater em Angola e
Moçambique. Dos
inúmeros combatentes
faziam parte cerca de
250 proencenses. Estes
foram enviados para
países como
Moçambique, Angola e
França, tendo-se
registado 9 mortos. Além
destes houve outros que
faleceram de sequelas
consequentes da Grande
Guerra.

O Dia do Armistício é
fer iado nacional em
França, (onde faleceram
certa de 1,4 milhões de
pessoas) e na Bélgica

onde também se
comemora a data.

Para assinalar os
100 anos do Armistício,
este ano vários países,
com destaque para a
Inglaterra e a França
comemoraram com
grande cerimonial esta
data. Em França
reuniram-se vários chefes
de Estado como símbolo
de união e paz entre as
nações. Na Inglaterra
houve também uma
grande encenação que
contou com a presença
de milhares de pessoas
incluindo os monarcas e
a 1ª ministra britânica.

Em Portugal foi
transformada a habitual
cerimónia evocativa da
Liga dos Combatentes
num grande evento
mil i tar. A cerimónia
decorreu no dia 4 de
nov embro junto do
Monumento aos Mortos
da Grande Guerra, na
Avenida da Liberdade,
Lisboa, e incluiu uma
parada militar com a
presença das principais
figuras do Estado.

A papoila (Poppy)
tornou-se a f lor da
memória e de paz devido
a um poema escrito por
um coronel canadiano
que, de v isi ta aos
campos de batalha na
Flandres, f icou
impressionado com a
quantidade de papoilas
que cresciam por entre
as campas dos militares
mortos em combate. O
Dia da Papoila (Poppy
Day) é uma tradição
bri tânica, que se foi
espalhando por todos os
países aliados.

As turmas do 1º e 2º
ciclos participaram na
elaboração de casas do
terror, no âmbito das
disciplinas de Cidadania
e Desenvolv imento,
Educação para a
Cidadania, Inglês e
Educação Tecnológica.
No 3º ciclo houve apenas
a participação de um
aluno nesta atividade.

Após uma pesquisa
acerca da origem do
Hal loween - uma
celebração de origem
celta e tradição pagã,
comemorada no dia 31
de outubro- os alunos
elaboraram motivos
alusivos à festividade e
colaboraram com os
professores das
disciplinas na execução
de casas assustadoras.

Estes são alguns
dos seus principais
símbolos:

• A vela indicava o
caminho para os
espíritos.

• O caldeirão era uma
peça fundamental na
decoração cel ta.
Lançavam-se nele
moedas acompanhadas
de mensagens com
pedidos aos espíritos.

• A aranha simbolizava
o destino. O centro da
teia representav a o
suporte para seguir em

A SIMBOLOGIA DO HALLOWEEN
frente.

•  O morcego
simbolizava a
clarividência, pela sua
capacidade de conseguir
ver para além das formas
e das aparências.

• Os gatos pretos
encarnavam o espírito
dos mortos. Acreditava-
se que as bruxas tinham
a habil idade de se
transformar em felinos.

• A Lanterna de
abóbora (Jack o’lantern)
tem origem num conto
cel ta acerca de um
homem que, após ter
feito um pacto com o
diabo, viu-se obrigado a
vaguear eternamente
com a sua lanterna em
busca de descanso.

As cores
• Laranja: cor que traz

v italidade, energia e
força. Os cel tas
acreditavam que os
espíri tos se
aproximavam daqueles
que se vestiam de laranja
para lhes sugar a
energia.

• Preto : cor
predominante dos
magos, bruxas,
feiticeiras e sacerdotes
do mestre das trevas.

• Roxo: simboliza a
magia presente em toda
a comemoração de
Halloween.

PROF. JORGE VENTURA E PROF.ª LUZ ALVES
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Atividades da Biblioteca... PROF.ª ISABEL BESSA GARCIA

LIBRARIAN RAPSHODY

 A escri ta é um
produto da cultura. E a
cul tura não é uma
sabedoria dispensável e
maçadora, pode ter
momentos bastante
luminosos. É isso que
um pequeno grupo
muito heterogéneo de
alunos tem v indo aMês das Bibliotecas Escolares (MIBE)

Os 2ºs e 5ºs anos de escolaridade foram os
destinatários da aprendizagem das regras de
utilização das bibliotecas da EB1 de Proença-a-Nova
e da Bib. Pedro da Fonseca e de provas de Bibliopaper
com exercícios lúdicos e criativos.

As turmas do 1º ano de Proença-a-Nova e de
Sobreira Formosa tiveram a sua “Hora de Ler” na
celebração do mês das bibliotecas. Afinal, o que
sempre fazem: LER. Aprender a ler.

É Tempo de Natal
na tua biblioteca

Expressões com História
A turma 9ºC a “expressar-se”....

Workshop “Memórias por um Fio”
(Projeto Oficina de Escrita/Biblioterapia)

fazer. É isso que a
Bibl ioteca Escolar
promove: ganhar
experiência do mundo,
o que pressupõe um
amplexo de v isão.
Gostamos de trabalhar
tradições, como amar
os livros e as palavras.
Palavras singulares e
conjuntas provindas de
reflexões e trabalho
criativo, que se
parti lham, em tom
generoso, a uma ou a
muitas vozes.
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ao MALHADAL
Visitas de Estudo...

Visi
ta

JOSÉ FERREIRA

Nos dias 28 e 30 de
novembro, as turma dos
8ª anos, realizaram uma
visita de estudo à Praia
Fluvial do Malhadal, em
conjunto com os investi-
gadores que colaboram
nas atividades planeadas
pelo Ciência Viva da Flo-
resta, no âmbito do Pro-
jeto” Mais Ciência”.  A vi-
sita subordinada ao tema
“Estudo de um
Ecossistema de uma
Zona Ribeirinha”, permi-
tiu a observação e iden-
tificação de várias espé-
cies de insetos, e em si-
multâneo observar, outras
espécies pertencentes à
fauna e flora da região.
Durante o percurso os
inv estigadores, bem
como a professora de
Ciências Naturais, foram
alertando para a grande
riqueza de espécies au-
tóctones como o
medronheiro, o trovisco,
a azinheira e outras, que
nalguns locais estão a
ser fustigadas por espé-
cies exóticas como é o
caso da acácia mimosa,

a qual poderá colocar em
perigo a biodiversidade
deste ecossistema. A
observação de um signi-
ficativo número de espé-
cies de cogumelos e
líquenes foi também re-
ferida como um sinal im-
portante do equilíbrio pre-
sente no local, represen-
tando uma boa
reciclagem dos nutrien-
tes e uma boa qualidade
do ar, respetivamente. A
possibilidade de consoli-
dar as aprendizagens e
a sensibilização para a
tomada de consciência
ecológica em termos de
proteção dos
ecossistemas das zonas
ribeirinhas, e face ao ris-
co cada vez mais
preocupante do desapa-
recimento destas áreas,
entusiasmou os partici-
pantes sobre os vários
aspetos, mote para o tra-
balho que irá ser elabo-
rado no segundo período,
sobre teias alimentares,
recorrendo aos conheci-
mentos obtidos durante a
visita.

No dia 14 de
novembro as turmas do
5º ano foram fazer uma
visita de estudo a uma
fábrica de
engarrafamento de água.
Essa fábrica situa-se na
Ladeira dos Envendos,
no concelho de Mação.

Quando chegámos à
fábrica, vimos todos os
tipos de garrafas de
água, garrafões de água
e também havia bebidas
alcoólicas como a
cerveja. A seguir vimos
como é que fabricavam
as garrafas e os
garrafões de plástico.
Primeiro faziam uma
pequena cápsula, depois
com a cápsula faziam a
forma das garrafas ou
dos garrafões.

Na fábrica hav ia
tanques grandes e

à fábrica de engarrafamentoVisi
ta

JUSTIN ORTIZ, 5ºA

cinzentos que
armazenavam 150.000
de água da serra das
águas quentes. Na
fábrica também vimos
um laboratório que
analisava a água para ver
se estava boa. Depois de
terem engarrafado a água
nos garrafões e nas
garrafas, colocavam-nas
em paletes,
plastif icavam-nas e,
f inalmente, faziam a
distribuição.

No f inal da visita
bebemos água, voltámos
e fomos para casa. Eu
adorei esta visita à fábrica
e queria voltar para fazer
outra vez a visita. Achei-
a também importante
porque é a primeira vez
que fui a uma fábrica e
percebi como a água
chega até mim.

No dia 14 de
novembro, eu, os meus
colegas e alguns
professores, fomos à
fábrica de
engarrafamento de águas
nos Envendos.

Saímos da escola às
14h30m e fomos de
autocarro até lá e foi
div ert ido. Quando
chegámos, o guia
mostrou-nos algumas
marcas de água e

FRANCISCA AGOSTINHO, 5ºB

falámos disso.
Em seguida, fomos

ver a zona de escritórios,
a zona de reuniões e o
laboratório onde se
analisa a água. Também
havia uma sala onde se
prova a água e se diz se
esta está em condições.

De seguida, vimos
como se fazem os
garrafões, como se põem
os rótulos, como se
enchem e como se
embrulham para ir para o
armazém. Também
vimos uns tubos enormes
onde se guarda as águas
e f izemos as nossas
perguntas.

No f im, tirámos
todos uma foto e fomos
para o autocarro onde a
maior parte dos alunos
ouviu música. Adorei esta
v isi ta de estudo
principalmente porque
aprendemos como se faz
a água qua bebemos no
nosso dia a dia.
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FESTA DE NATAL
PROF. JORGE SANTIAGO

No dia 15 de
dezembro, no salão de
festas dos Paços do
Concelho, conhecido
como o ginásio do antigo
Colégio, realizou-se a
Festa de Natal da Escola
Básica de Proença-a-
Nova. Nos últimos anos
tem sido frequente a

Escola Básica de Proença-a-Nova

adesão dos pais,
familiares e amigos, a
assistir a este evento,
mas, este ano, a
assistência superou as
expetativas, pois a sala
encontrava-se a
abarrotar, e hav ia
pessoas de pé, nos
corredores e nas portas

de entrada; como se uma
estrela mundial, ou
nacional estivesse a dar
um concerto…

Mas não, eram as
nossas crianças, bem
ensaiadas, muito bem
vestidas, com adereços
c u i d a d o s a m e n t e
elaborados, pelas suas e

seus professores, bem
como com a ajuda das
a s s i s t e n t e s
operacionais. O cenário
estava, como sempre,
deslumbrante, e com a
mensagem de felicidade,
pois é Natal.

A luz, a cor, a poesia,
a música, a dança, os

sorrisos e a alegria
completaram esta festa,
que teve uma presença
em peso de toda a
comunidade educativa,
do nosso agrupamento e
uma participação bem
alegre e divertida, com
salutar interação, dos
pais, familiares e amigos.

Um grande bem-
haja a todos, e,
votos de um Feliz e
Santo Natal, bem
como um próspero
ano de 2019. A festa
não acabou… para
o ano há mais!
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Realizou-se no pas-
sado dia 13 de dezem-
bro, mais um concerto de
Natal, levado a cabo pelo
grupo de Educação Mu-
sical do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nova. Como já vem sen-
do tradição, a Igreja Ma-
triz acolheu não só os
cerca de 100 alunos par-
ticipantes, como alguns
dos seus professores,
pais e familiares, enchen-

“A ESTRELA DE NATAL”
Opereta em concerto de Natal

do por completo aquele
espaço.

O concerto iniciou-se
com uma peça instru-
mental “Daff Lucky” inter-
pretada pelo Clube de
Música, da responsabili-
dade do professor Mário
Cardoso e alunos do 7º
ano, turma B. Seguiu-se
a peça, de Natal “Ai,
vinde todos”, interpretada
pelos alunos do 8º B e
dirigida pelo seu profes-

sor Carlos Salvado.
Após esta duas inter-

pretações entraram em
cena os cerca de 80 alu-
nos do 2º ciclo, para o
momento alto da noite, a
interpretação da opereta
de Natal de José Carlos
Godinho. No entanto an-
tes da opereta ainda hou-
ve lugar a uma mensa-
gem de natal da respon-
sabilidade da disciplina
de Religião e Moral, sen-

do esta ministrada pelo
professor Luís Cunha

Os cerca de 100 alu-
nos proporcionaram a to-
dos os que ali estiveram
presentes um excelente
momento, com um bom
nível de interpretação vo-
cal, acompanhados pe-
las coreografias e de um
belo cenário elaborado
pelas professoras de EV
e ET do Agrupamento,
nomeadamente profes-

soras Tereza Ventura e
Maria da Luz. O Profes-
sor Carlos Salvado, res-
ponsável pela organiza-
ção e pela direção musi-
cal deste concerto, refe-
riu ainda o empenho de
todos os alunos que tra-
balharam ao longo do
período na preparação
deste trabalho sobre
suas orientações e do
seu colega Mário Cardo-
so. Carlos Salvado agra-

deceu também à paró-
quia de Proença-a-Nova
a cedência da Igreja Ma-
triz que tem sido sempre
ao longo deste últimos
anos o palco deste con-
certo, bem como o apoio
do Município.

A todos os que tive-
ram envolvidos neste con-
certo, muitos parabéns e
um grande Bem Haja por
parte da direção do Agru-
pamento.

PROF. CARLOS SALVADO



12 Nova Geração

Atividades...

Na passada quarta-
feira, 12 de dezembro de
2018, o Clube Europeu
comemorou os 70 anos
da Declaração dos Direi-
tos Humanos.

A atividade promovi-
da pelo Clube contou
com a participação dos

70 ANOS DA DECLARAÇÃO
DOS DIREITOS HUMANOS

ADRIANA SOUSA E CRISTIANA FARINHA, 11ºB

alunos do 2º, 3º ciclos e
secundário. Os alunos de
2º ciclo, constituídos em
equipas tinham que de-
senhar no quadro um DH
e os restantes colegas
da equipa tinham de adi-
vinhar o direito em menos
de 3 minutos. As equipas

participantes eram avali-
adas pelo tempo e pela
qualidade do desenho.
No 2º ciclo, os vencedo-
res foram, Margarida Pi-
res, Dora Gonçalves e
Pedro Sequeira tendo re-
cebido, como prémio, o
livro “O Principezinho”.

Os alunos de 3º ci-
clo e secundário tinham,
como desafio, uma pe-
quena dramatização so-
bre um DH. A equipa ven-
cedora de 3º Ciclo era
constituída pelos alunos,
Pedro Tavares, Fábio Pin-
to, Ana Martins e André

Cardoso. No secundário
os vencedores foram as
alunas Adriana Sousa,
Ana Carolina, Carolina
Fernandes e Maria Inês
Sequeira. Cada membro
das equipas recebeu uma
power bank.

Foi uma tarde diverti-
da e de aprendizagem,
tanto para quem a orga-
nizou como para quem
participou e que propor-
cionou uma ampla refle-
xão sobre o tema dos Di-
reitos Humanos.

Com o primeiro
período a finalizar e a
época festiv a a
aproximar-se, a nossa
escola vestiu-se a rigor.
Mais um ano de forma
diferente, mas, sempre a
surpreender.

A criativ idade, a
imaginação e o colorido
deram as mãos e já se
fazem notar em cantos e
recantos por toda a
escola. Recorrendo
maiori tariamente a
materiais reciclados, os
alunos do 2º ciclo, nas
disciplinas de Educação
Tecnológica e Educação
Visual, elaboraram
enfeites natalícios:
estrelas, árvores, flocos
de neve, latas, figuras do
presépio e muitos outros
elementos que a fantasia
da quadra consegue
produzir.

A Biblioteca Escolar
foi também iluminada
com uma árvore de Natal,
bolas, arranjos e um
presépio que deu cor e
brilho a toda a sala.

Assim, os
professores e alunos
envolvidos desejam a
todos um feliz Natal,
cheio de luz e cor!

Um agradecimento
mui to especial ao
professor Jorge ventura

CHEIRA A NATAL
que ajudou na preparação
do espaço e colocação

de toda a decoração
natalícia.

No dia 16 de outubro

os alunos do 6.º ano de

escolaridade, na discipli-

na de Ciências Naturais,

elaboraram “panfletos”

para distribuir pela Comu-

nidade Escolar, à hora

de almoço.

Estes panfletos ti-

nham como intenção

alertar as pessoas para

procedimentos a ter em

conta a fim de pratica-

rem, cada vez mais, uma

ALIMENTAÇÃO SAUDÁ-

VEL, tenho como lema –

MELHOR ALIMENTA-

ÇÃO MAIS SAÚDE.

DIA DA ALIMENTAÇÃO
PROF.ª DEOLINDA CARDOSO
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CLÁUDIA TAVARES, 12ºA

No âmbito das Co-
memorações do Dia Na-
cional da Cultura Cientí-
fica, os professores de Fí-
sico-Química, com a co-
laboração dos alunos de
Química do 12.º ano, re-
alizaram, no dia 27 de
novembro, várias experi-
ências no laboratório
para os alunos do 8.º
ano.

Os Workshops per-
mitiram, por um lado, re-
alizar atividades no âm-
bito da química, e que fa-
zem parte das aprendiza-
gens destes alunos, e

DIA NACIONAL DA CULTURA CIENTÍFICA

“A ciência explica a natureza e cria novos mundos
que não percebemos com os nossos sentidos”

Marcelo Gleiser

por outro instigar o gos-
to pela ciência nas gera-
ções mais novas.

O facto de serem re-
alizados pelos alunos do
12.º ano foi uma mais-
valia, pois foi evidente um
maior interesse e
envolvimento dos alunos
do 8.º ano.

Note-se, ainda, que o
Dia Nacional da Cultura
Cientifica visa enaltecer
o papel da ciência para
o desenvolvimento huma-
no, tal como destacar
ilustres nomes da ciên-
cia.

O Projeto Escola
BioAromas, graças aos
êxitos desde sempre al-
cançados na promoção
de uma alimentação sau-
dável, foi convidado pelo
Agrupamento de Esco-
las de Vila Velha de
Ródão para assinalar aí
o “Dia Mundial da Ali-
mentação”. Realizou-se
dia 17 de outubro e co-
meçou com uma visita à
escola seguida de almo-
ço nas suas instalações.
Na parte da tarde reali-
zamos a atividade “À
DESCOBERTA DOS
SENTIDOS” onde os alu-
nos dos vários ciclos fo-
ram convidados a expe-
rimentar os aromas das
nossas PAM – Plantas
Aromáticas e Medici-
nais. Todos puderam de-
gustar Águas
aromatizadas, Chágria e
bolachinhas. A tarde ter-
minou com uma demons-
tração/convívio de
Boccia, desporto adap-
tado em que nós somos
também pioneiros.

DIA MUNDIAL DA
ALIMENTAÇÃO

www.aeproencaanova.pt

No dia 12 de outubro,
comemorou-se em
Espanha e em alguns
países que falam espa-
nhol o Día de la
Hispanidad.

Os alunos de espa-
nhol do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nova comemoraram tam-
bém esta efeméride. Com
o México como tema, ela-
boraram / decoraram
“sombreros y calaveras
mexicanas” e decoraram
o refeitório escolar com
tradicionais bandeiri-
nhas, também realiza-
das por alguns alunos!

Os sombreros y
calaveras estiveram ex-
postos na Biblioteca Es-
colar e puderam ser apre-
ciados por toda a comu-

DÍA DE LA HISPANIDAD
LA PROFE, ANA RITA

nidade escolar. Com o
apoio das professoras de
educação visual e educa-
ção tecnológica, foram
escolhidos os mais origi-
nais: no 9.º ano, foi elei-
ta uma “bruja” à qual não
fal tava o tradicional
sombrero, feita pela Ana
Marques, Filipa Cardoso
e Leonor Pereira; no 7.º
ano os alunos Letícia Ri-
beiro, Luísa Roxo e João
Lopes, foram premiados
pelo seu “sombrero” de-
corado com as cores
mexicanas! Ainda no 9.º
C, foi dado um prémio
simbólico à piñata gigan-
te que foi feita pelos alu-
nos Catarina Pereira,
Francisca Manteigas,
Gonçalo Tavares e Maria
João Ventura.

A piñata foi quebrada
pelos alunos da turma,
recriando a tradição me-
xicana e os doces e gu-
loseimas, fornecidos
pelo grupo, distribuídos
por todos os alunos de
espanhol da Escola Bá-
sica e Secundária Pedro
da Fonseca.

O almoço na cantina
foi tradicionalmente me-
xicano: ¡Sopa de poro y
papa, Chil i y postre
tri color! ¡Estaba
exquisito! ¡Gracias a las
cocineras por todo el
trabajo y empeño!

¡Enhorabuena a to-
dos los alumnos por sus
trabajos tan originales!

¡El año que viene re-
petimos!

PROFESSORES SÃO MARÇAL E EDUARDO MIGUEL
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No dia 15 de
novembro, os alunos do
Ensino Secundário do
A g r u p a m e n t o ,
comemoraram o Dia
Mundial da Fi losof ia.
Mais do que uma
comemoração, procurou-
se que os alunos
sentissem a f ilosofia
como práxis
interpeladora do sentido
da existência.

A atividade teve por
lema «Reescrever a
Filosofia» e consistiu na
seleção por parte dos
alunos de f rases
filosóficas clássicas (ou
na criação de f rases
originais), reescrevendo-
as e adaptando-as às
suas expetativas e à sua
forma de compreensão e
interpretação do real. À
«reinterpretação» da
frase seguiu-se a
discussão com os
colegas da turma, com o
fim de aprimorar o seu

COMEMORAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA FILOSOFIA

sentido, sendo depois
afixadas nas escadarias
do átrio do bloco F, para
que todos as pudessem
ler e reflet ir!  Pelo
feedback que tivemos,
constata-se que a
Filosofia continua nos
dias atuais sempre
pertinente, incómoda e
inconformada, pelo que
não deixa ninguém
indiferente. Os alunos,
segundo o seu sentir,
«reescreveram a
f i losof ia» e foram
construtores de um
pensamento crítico do
real. Uma atividade muito
simples que teve grande
adesão e cumpriu os
objetivos para que foi
proposta: a
comemoração do Dia da
Filosof ia, o
desenvolv imento do
espíri to críti co,
criativ idade e
participação dos alunos.

Viver sem estudar é como viver na melhor bi-
blioteca e ser analfabeto! (Ricardo Couto, 11º ano)

Mensagem da Diretora-Geral da UNESCO
por ocasião do Dia Mundial da Filosofia

A filosofia alimenta-
se da necessidade que
o ser humano tem de
compreender o mundo
que o rodeia e de
identificar princípios
para orientar a sua
ação. Esta
necessidade ancestral
continua a ser
premente: cerca de
3000 anos após o
aparecimento desta
disciplina na China, no
Médio-Oriente e na
Grécia Antiga, os
q u e st i o n a m en t o s
levantados pela filosofia
não perderam em nada
a sua pertinência e a
sua universalidade –
muito pelo contrário.

Num mundo cada
vez mais complexo,
onde reina a incerteza,
onde as evoluções
sociais e as revoluções
t e c n o l ó g i c a s
confundem as
r e f e r ê n c i a s
estabelecidas, onde os
desaf ios sociais e
políticos são imensos,

a filosofia continua a ser
um recurso
extremamente valioso. É
simultaneamente um
espaço de retiro e
desaceleração e uma luz
suscetível de nos
orientar.

A filosofia ajuda-nos a
superar a t i rania do
instante e a analisar os
desaf ios que se nos
colocam com o
n e c e s s á r i o
distanciamento histórico
e rigor intelectual. Dá-
nos as chaves da
interpretação e sintetiza,
numa l inguagem
acessív el, saberes
fragmentados numa
infinidade de áreas: a
biologia, a genética, a
informática, as ciências
cognitivas, o direito, a
economia, as ciências
políticas… Além destes
c o n h e c i m e n t o s
especializados, permite
entender os desafios
claramente humanos, os
desafios de sentido, de
norma.

In: https://www.unescoportugal.mne.pt/pt/noticias/mensagem-da-diretora-geral-por-ocasiao-do-dia-mundial-da-filosofia

A filosofia também nos
ajuda a ref let ir,
precisamente, sobre as
normas que sustentam a
nossa vida coletiva: ao
levantar questões de
justiça, de paz, de ética,
de moral . Estas
questões são
p a r t i c u l a r m e n t e
relevantes na sociedade
atual, onde os
progressos alcançados
no domínio da
intel igência art i f icial
parecem redef inir as
fronteiras do humano.

Por fim, a filosofia
implica uma abordagem
e uma atitude
específicas: a abertura
ao diálogo e ao
intercâmbio de
argumentos, a
predisposição para
acolher o que parece
estranho e diferente, a
coragem intelectual de
questionar os
estereótipos e de
desconstruir os
dogmatismos.

Por todas estas

razões, a filosofia é um
recurso indispensável
para aprendermos a
v iver juntos e para
todas as sociedades
livres e pluralistas – ou
que aspiram a sê-lo.

A UNESCO, cujo
mandato está em
consonância com a
vocação universalista
da filosofia, sempre
atribuiu uma atenção
particular a esta
disciplina. Por este
mot ivo, a nossa
Organização tem a
honra de celebrar, uma
vez mais, na sua Sede,
em Paris, nos dias 15
e 16 de novembro, o
Dia Mundial da
Filosofia. [...]

Neste Dia Mundial
da Filosof ia, que a
célebre f rase de
Sócrates – “Só sei que
nada sei” – nos incite a
avançar alguns passos
juntos na vertiginosa
imensidão do
conhecimento.

(Audrey Azoulay)

A Escola Ciência
Viv a é um projeto
educativo da Ciência
Viva, a Agência Nacional
para a Cultura Científica
e Tecnológica, a funcio-
nar no Pavilhão do Conhe-
cimento, desde o ano
letivo de 2010/2011.

No presente ano
letivo, a Escola Ciência
Viva irá funcionar em di-
versos Centros de Ciên-
cia Viva espalhados pelo
país, incluindo o CCV da
Floresta e envolve os alu-
nos do 1º ciclo do con-
celho.

São aplicados os re-
cursos da moderna
museologia científica ao
currículo do 1º ciclo do
ensino básico, com um
programa educativo que
combina o trabalho prá-
tico e experimental na
educação em ciências
com o ambiente
educativo característico

ESCOLA CIÊNCIA VIVA
de um Centro de Ciência.

A Escola Ciência
Viva começou em no-
vembro, desenvolvendo
as atividades letivas no
Centro de Ciência Viva

da Floresta e irá continu-
ar até maio, envolvendo
as turmas dos 2º, 3º, e
4º anos. Está a ser con-
siderado um projeto fan-
tástico!














